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APRESENTAÇÃO 

A partir dos trabalhes pioneiros de Leonúef para a economia americana nas décadas de 40 
c 50, os estudos das relações setoriais difundiram-se internacionalmente. Atualmente, todos 
os países com razoá> el nível de desenvolvimento possuem um sistema de informações onde, 
necessariamente, estio presentes tabelas de insumo-produto. Além do mais, a noção de 
interligações (linkage) de produção e, mais recentemente, a de complexos industriais, ocupa 
lugar de destaque na literatura sobre economia industrial e desenvolvimento econômico. 

No Brasil, esforços i:»lados resultaram na construção de várias matrizes de insumo-produto. 
Destacam-se a tabela nacional feita por equipes do IPEA/INPES, referente ao ano-base de 
1959, e as tentativas para a construção de tabelas de insumo para a economia mineira. Entre 
essas tentativas, são dignas de nota a do IPEAD, referente ao an o-base de 1953, e a do 
CEDEPLAR cujo arto-base é 1959. 

Elas têm em comum o descortino dos seus autores e o volume considerável de trabalho 
requerido neste tipo de estudo. Entretanto, além da desatuatiTação da base de dados e do seu 
nível muito agregado, essas tabelas são incompletas e estão metodologicamente ultrapassadas, 
em face dos notáveis avanços e refinamentos experimentados'neste campo de estudos 
quantitativos ao longo dos últimos anos. 

Com a formação de um grupo de trabalho no IBGE, na década de 70, visando construir um 
novo sistema de contas nacionais para o País, novas metodologias foram desenvolvidas na 
área das relações setoriais. Delas resultaram, dentre outros produtos, as tabelas de insumo-
produto do Brasil, relativas aos anos de 1970, 1975 e 1980. Os avanços metodológicos 
conseguidos nessa área possibilitam, também, em circunstâncias especiais, a construção de 
tabelas de insumo-produto regionais. 

Foi com essa perspectiva que o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), após 
o grande esforço de pesquisa e de sistematização de conhecimentos representados pelos 
relatórios 'Economia Mineira - Diagnóstico e Perspectivas.* Belo Horizonte, 1989, acertou 
com o IPEAD e o CEDEPLAR, ambos da UFMG, um convênio de cooperação técnica para 
o desenvolvimento de estudos das relações multissetoriais do Estado de Minas Gema 
Mentores e entusiastas desses estudos, sob nossa coordenação, foram o Dr. João Batista de 
Abreu e o Dr. Teodoro Alves Lamounier, respectivamente, Presidente e Superintendente de 
Planejamento do BDMG, aos quais agradecemos. 

Com a finalização das pesquisas aplicadas, estamos apresentando dois reiatórios. O primeiro 
apresenta a Matriz de Insumo-Produto: Minas Gerais, 1980. O segundo volume analisa as 
relações multissetoriais, seleciona os setores-chave e identifica os macro e rrúcto-compkau» 
industriais das economias brasileira e rnineira. Esse volume contém, ainda, uma disawsfto de 
estratégias alternativas de desenvolvimento para o Estado de Minas Gerais em uma 
perspectiva multissetoríal. 
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Estes estudos, em especial, as tabelas de insumo-produto, foram desenvolvidos com o intuito 
de aumentar o estoque de conhecimento sobre a economia mineira. Esperamos, contudo, que 
os métodos por nós utilizados constituam instrumentos relevantes para o entendimento da 
dinâmica da economia mineira e para a superação de seus problemas. 

Ronaldo Lamounier Locatelü 
José Afonso Beltrão da Silva 

Belo Horizonte, outubro de 1991. 



I DESCRIÇÃO DAS TABELAS 

TABELA 1 - PRODUÇÃO DE MINAS GERAIS 

Apresenta o valor da produção, a preço aproximadamente básico* era milhões de cruzeiros 
de 1980. Ao longo da linha lê-se a produção por produto de uma atividade; e ao longo da 
coluna a procedência por atividade» de cada produto, sendo a última linha a produção por 
produto. 
No modelo adota-se como notação v para a matriz gerada dessa tabela eliminando-se a última 
linha e coluna. 

TABELA 2 - INSUMO DAS ATIVIDADES E DEMANDA FINAL POR PRODUTOS 
PRODUZIDOS EM MINAS GERAIS 

Na linha dessa tabela lê-se o destino de cada produto, valorado a preços aproximadamente 
básico e em milhões de cruzeiros de 1980. Na coluna tem-se a estrutura de consumo 
intermediário das atividades. Assim como a distribuição operacional da renda gerada e a 
composição por produto de cada elemento da demanda final. 

Para o modelo, desta tabela são geradas as matrizes: 

UN - matriz produto por atividade do consumo intermediário de produtos de Minas Gerais; 
y - matriz de renda gerada; 
EN - matriz dos produtos de Minas Gerais A*firin»A« a demanda fina]. 

TABELA 3 - CONSUMO INTERMEDIÁRIO E DEMANDA FINAL - IMPORTADOS 
DO BRASIL 

Equivalente a tabela 2, para os produtos importados por Minas Gerais de outras regiões do 
Brasil, valorados a preços aproximadamente básicos (CIF). Essa tabela corresponde a abertura 
(desagregação) da linha de produtos importados do Brasil (49000) da tabela 2. 
Para o modelo desta tabela são geradas as matrizes UB e BB, semelhantes as UN e HN. 

TABELA 4 - CONSUMO INTERMEDIÁRIO E DEMANDA FINAL - IMPORTADOS 
DO RESTO DO MUNDO 

Exatamente igual a tabela 3 considerando os produtos importados do resto do mundo. Essa 
tabela corresponde a abertura da linha de produtos importados do resto do mundo (49001) 
da tabela 2. 
Para o modelo, desta tabela são geradas as matrizes UM e Bfci. 



TABELAS 5, 6 e 7 • ESTRUTURAS DE INSUMO 

Essas três tabelas são calculadas a partir das tabelas 2,3 e 4 respectivamente. Os coeficientes 
de cada tabela resultam da divisão dos insumos pelo total do valor da produção por atividade, 
para a tabela 2 excluem-se as linhas dos importados c linhas subseqüentes. 

TABELA 8 - MATRIZ DOS COEFICDZNTES TÉCNICOS DE MINAS GERAIS 

Essa matriz (atividade x atividade) é construída a partir da adoção de hipóteses de "tecnologia 
de indústria'' e "market-share". Ela mostra os requisitos diretos de insumos para cada unidade 
de produção da atividade. 

TABELA 9 - MATRIZ DE IMPACTO OU DE LEONTTEF 

Essa matriz é calculada pela inversão da matriz de coeficientes técnicos. Cada coeficiente 
dessa matriz indica o aumento de produção da atividade na linha, necessário para atender a 
um aumento de uma unidade monetária na demanda final da atividade indicada da coluna. 

TABELA 10 - IMPACTO SOBRE O CONSUMO INTERMEDIÁRIO IMPORTADO 
DO RESTO DO BRASIL 

Essa tabela é resultado da multiplicação da tabela 6 pela matriz de-Leontief: Os coeficientes 
das colunas indicam os efeitos diretos e indiretos sobre a importação de insumos do resto do 
Brasil, resultantes da variação de uma unidade monetária da demanda final por produtos de 
Minas Gerais. 

TABELA 11 - IMPACTO SOBRE O CONSUMO INTERMEDIÁRIO IMPORTADO 
DO RESTO DO MUNDO 

Essa tabela é resultado da multiplicação da tabela 7 pela matriz de Leontief. Os coeficientes 
das colunas indicam os efeitos diretos e indiretos sobre a importação de insumos do resto do 
mundo resultantes da variação de uma unidade monetária de demanda final por produtos de 
Minas Gerais. 

TABELA 12 - EMPREGO E COEFICIENTES DE GERAÇÃO DE EMPREGO 

Essa tabela apresenta os coeficientes diretos de emprego, obtidos pela divisão do emprego na 
atividade pelo seu valor de produção. Os coeficientes totais (diretos x indiretos) são obtidos 
multiplicando o valor de coeficientes diretos de emprego pela matriz de Leontief, e represen­
tam a geração direta e indireta de emprego por unidade de demanda final de cada atividade 
(na linha). 
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TABELA 1 3 • D 

Essa tabela é construída a partir da hipótese de "market share", resultado da divisão do total 
de cada produto pela produção desse mesmo produto em cada uma das atividades. Indica, 
portanto, a origem setorial da produção dos vários produtos e serviços. 



n CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES E PRODUTOS 

ATIVIDADES PRODUTOS 

0100 Agropecuária, extração vegetal silvicultura, 
caca e pesca 

0210 Extração de minerais metálicos 

0220 ExtraçSo de minerais n&o-metálkos 

0410 Fabricação de cimento e dinquer 
0420 Fabricação de peças e estruturas de cimento, 

concreto e fibrocimento 
0430 Fabricação de vidro e artigos de vidro 

0440 Fabricação de outros produtos de minerais 
n&o-metálicos 

0510 Siderurgia 

0610 Metalurgia dos nâo-ferrosos 
0710 FabricaçSo de fundidos e foriadc* de aço 
0720 Fabricação de outros produtos metalúrgicos 

0810 Fabricação de máquinas, equipamentos e 
instalações, inclusive pecas e acessórios 

0820» Fãbricafflo de üutaKu. eTnáamnas rodoviáriaa; 
mdusrve peças e acessórios 

1010 Fabricação de equipamentos para produção e 
distribuição de energia elétrica 

1020 Fabricação de condutores «outros materiais 
elétricos exausto para veiados 

1 0 » Febckaç^ de aparelho» e eqwrreanpntos 
rietrknay inclusive eielíodoméoncoo, maquinas 
• utensílios para escritórios, peças e acessórios 

01001 Madeira em tora 

01002 Lenha e carvão vegetal 
01003 Outros produtos da extra tiva vegetal, caca e 

pesca 
01004 Café em coco 
01005 Cana-de-açúcar 
01006 Arroz em casca 
01007 Trigo em grão 
01008 Soja em grão 
01009 Algodão em caroço 
01010 Fumo em folha 
01011 Milho em grão 
01012 Outros produtos agrícolas 
01013 Fktrestamertto e formação de culturas 

permanentes 
01014 Aves vivas e ovos 
01015 Bovinos e suínos vivos 
01016 Leite natural 
01017 Outros produtos de origem anünal 
02101 Minério de ferro 
02102 Outros minerais metálicos 
02201 Mmera^nào-metálfcoe exclusive energéticos 
03101 Petróleo c gás natural 
03201 Carvão, e outros combustíveis minerais -
04101 Cimento, inclusive clinquer 
04201 Artefatos de concreto, cimento e fibrocimento 

04301 Vidro plane e de segurança 
04302 Artigos de vidro 
04401 Outros produtos de minerais n&o-metalicos 

Produtos siderúrgicos básicos 
Coque e derivados de carvão 
Laminados de aço 
Produtos metalúrgicos nSo-ferrosos 
Fundidos e forjados de aço 
Outros produtos metalúrgicos 
Serviços inetarúrgicos 
Máquinas, equir̂ arnentos e instalações de ueo 
industrial 
Maquinas, equipamentos e tostalaçõea de uso 

05101 
05102 
05103 
06101 
07101 
07201 
072O2 
08101 

06102 

06103- Peças» acessórios e cumponaues mecántoarpam 
maquinas e equipamentos, incrusive ferramentas 
aaVCkUBUtaaaV ' 

09101 Serviços de namitençto, rerjawçtoerostatoçto 
de máquinas 

08201* Tratoiejm!ua^uiiwaiiiMfa»>i«n—TinrliiBriiupinas 
e acessórios 

10101 Equiparnentos para produção e distribuição de 
energia elétrica rndusrve peças e aceasorios 

10201 Condutores elétricos 

102D2 Matnrlil eiétrico. excruatve para vaiados 
10301 j tqwttaetetnxtometf iawM 

acessórios 

10302 Aparelho» üéVlL os).maqumaweTayf»tfllu» paia " 
escritórios, paçaa e acessórios. 



ATIVIDADES PRODUTOS 

1110 Fabricação de material e aparelhos detrônicoa 
« d e comunicação 

1210 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus 

1310 Fabricação de motores e peças para veículos 
1320 Indústria naval. Inclusive reparação 
1330 Fabricação e reparação de veículos ferroviários 

1340 Fabricaçto de outros veículos 
1410 Indústria da madeira 

' 1420 Indústria do mobiliário 
1910 Fabricação de celulose e pasta mecânica 
1320 Fabricação de papei., papetto e artefatos de 

papel 
1530 Indústria editorial e gráfica 

1610 Indústria da borracha 

1710 Produção de elementos químicos nao-
petroquürncoa ou carboquürocos 

1720 Desolação de álcool 
1810 Re/ino de petróleo 

1820 Petroquímica básica e intermediária 

1830 Fabricação de reatoas, fibras artificiais e 
sintéticas e eiastótneroa 

^**910 Pabncacão de adubos, fertilizantes e corretivos 
do solo 

1920 Fabricação de produtos químicos diversos 

11101 Material eletrônico 

2010 mdustria ranneceutfca 

2020 Indústria de perfumaria, aaboas e velas 

2110 
2120 
2210 

222D 

2230 

2310 

2410 

!̂ T~2510 
2610 

" 2620 

Fabricação de larntnados plankus 
Fabricação de artigp» de msèerial plástico 
BewflxJamanto, fiação e anrwlBgiin de fibras 
têxteis naturais 

Waçlo «taoriagam de fibras fctxtei» artificial» 
on sintética* 

Indústria de couro • paá 
artigos d» viagem 
Fabtioaplo de calçadas 
Indústria do cafe 
BcnsAdMswnto de anos 
Moagm da trigo 

11102 

11201 
12101 

13101 
13201 
13301 

13302 
13401 
14101 

14201 
15101 
15201 

15301 
15302 
16101 
16102 
17101 

17201 
18I0T 
18102 
1*103 
18104 
10201 
18202 
18301 

19101 

19201 

19202 
20101 
20102 
20201 

23101 
21201 
22101 

22102 
22201 

22202 
22301 Outra» Indústrias tfacatis 

Fabricação de artigos do vestuário « acessórios 23101 

11 rabricaçfto d» 2noi 

24201 
25101 
26101 
26201 

Maquina» e aparelhos eletrônicos, inclusive 
equipamentos de corrainkaçOes e de 
processamento de dados 
Televisão, rádio c equiparnentos de som 
Automóveis, caminhões e ônibus, inclusive 
carrocerias 
Peças e veicule* 
Embarcações, peças e acessórios 
Locomotivas c vagoas ferroviários, peças e 
acessórios 
Serviços de reparação de veículos ferroviários 
Outro» veiculo», peças e acessórios 
Madeira amada e artigos de madeira, excitative 
móveis 
Móveis e artigos de colchoaria 
Celulose e pasta mecânica 
PapeL papelão e artefatos 

Jornais, livros e outros artigos Impressos 
Serviços gráficos e anúncios na imprensa 
Pneus e câmara» 
Borracha beneficiada e artigos de borracha 
Elementos e compostos químicos nao-
petroquijXDcaa ou carboquinicos 
Álcool de> cana e de. orais-
Casotinarpuca 
Óleo cornbuatfveis, rnctnsrve diesel 
Outros produtos do refino de petróleo 
Gasottna ausornotíva 
Produto» paasrxjulfla«»bá*inns« 
tYoiSBÉos petroquímicos IntamadUartos 
Resinas, ilssaflnairna e fibras artificiais s 
sintéticas 
Adubos, rertiHzantes e u>i letivos do solo 

Tintas, piguHuaos, corantes, impeimaabQizantBS 
e sob/entes 
Outros produto» e prt parados químicos 

Produto» tu—i tulit in di iiârn 
Produto» de perfurnaria, sabões, dean-gente* • 

. flocos e fios plásticos 
Artigos de material plaatirn 

r» fios ar*taa> natmaia* 

Teddos de fio» tfecaris rartaraa* 
rVe de fibra* artfidaiae 

l*àôomú*ik**atiBÊàaáme*m»ÊÊkm+-
Artigos do isatiiiiln de malha e outros produto» 
da indústria vtxtÜ 
Artigo» do issaaiiin, •••liaa«» deirauraaye .. 
acsssórioadovastuário 
Couro e 
«ttjoad»' 
Calçados 
Café asa grão, torrado, mcádo ou sul ovei 
Arras banefldado 

efecula.de trigo 

http://efecula.de
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N 
2630 

2640 

2650 

2710 

V 2720 
2810 

2910 

3010 

ATIVIDADES 

Preparação d> conservas de hntaa e legumes, 
inclusive sucos e condimente» 
Benenciamento de outros produto»'de origem 
vegetal par» alimentação 
Indústria do fumo 

A bete de animais (exceto aves) e preparação de 
carnes 

Abate e preparação de aves 

Resfriamento e preparação do leite e laticínios 

Indústria do açúcar 

Fabricação de óleo vegetais em bruto 

PRODUTOS 

3020 Refino de óleo vegetais e fabricação de 
gorduras para attinentaçao 

3110 Preparação de aumentos para animais 
3120 Outras indústrias alimentares 
3130 Indústria de bebidas 
3710 Fabricação de produtos diverso* 

3310 ProducAo o dtstri buiçAô  de o^ rg » «Métrica 
3320 Saneamento e a bate cimento d'água 
3410 Construção dvü 
3510 Comércio 
3610 Transporte rodoviário 
3710 Qxnunkaçdes 
3910 Inatttulçoea financeira» e de seguros 
3910 Serviço» de alojamento e arimtntaçao 
3920 Serviço» dc nparaçlo, exetuarv* de 

equipamentos industriais 
3930 Serviços prestados as famttla» 
3940 Saúde tmrcanti] 
3990 Educação mercantil 
4010 Serviços prestados as emprms 

4020 Aluguei de bens moves» e onóvei» 

4210 Adxisjasuavto, aaode t edocaçao pobBcas 

4310 9erviçoa privados nsto-mercantt» 

4410 Dismmy veparaçfo 
4510 Doararf ampnaas 
4610 Duuurj financeiro 

26301 Sucos e conservas de frutas e legumes e 
condimento» 

26401 Outros produtos dejorigeirrvegetsJ beneficiado» 

26501 Fumo beneficiado, cigarros e outros produtos da 
industriado fumo 

27101 Carne verde e preparada. Inclusive banha e sebo 

Couro verde e salgado e outros subprodutos do 
abate 
Aves abatidas 
Leite lufriado, pasteurizado e em pó 
Laticínios 
Açúcar cristal, demerara e refinado e 
subprodutos de usinas de açúcar 
óleo vegetais em bruto 
Tortas, fardos e outros produtos de sementes 
oleaginosas 
ôieo vegetais refinados e gorduras para 
aihnent»çft° 
Rações e ferragens para animais 
Outros produtos da indústria aumentar 
Bebidas 
Produtos diversos 
Sucata ú> metal 
Residues recicláveis-
Energupelétrica 
Água <r esgoto 
Construção dvil 
Margem de comércio 
Transporte 
Camurafcsçoar 
3ervÍço» financeiro» • de seguros 
Sarriçps de atormento e aümentaçlo 
Serviço» de reparação, exetuarv» de 
e<juipsjnsnlos industriais 
Serviços prestados as famQbw 
Serviços de saúde (incrcanti)) 
Educação insjcantfl 
Serviços d » publicidade e propaganda 
Outros serviços prestados as empresas 
AhapMrde-bsns nsorsÉre Uuovi»' 
Aluguel irnpusadD da cfesnádH» de uso prOfbo 
Serviços otJo-tuuiaiaM, eaóde e educação 

•• 

pooacDS 
Serviços niO'SnssrsniBS piivanos 
Serviço» 

27102 

27201 
28101 
28102 
29101 

30101 
30102 

30201 

31101 
31201 
31301 
32101 
32901 
32903 
33101 
33201 
34101 
35101 
36101 
37101 
38101 
39101 
39201 

39301 
39401 
39901 
40101 
40102 
40201 
«1102 
«SOI 

43101 
43102 

49101 Serviço» stata 

49000 Produtos anpoitado» do 
40OM PrnshiliiediMaeilaihMilpitsSuiJnrjpnoio». 
9000O hnpostos> 



OI MODELO DE CÁLCULO DAS MATRIZES DE COEFICIENTES 
TÉCNICOS 

O desenvolvimento do modelo para o Estado de Minas Gerais mantém a mesma lógica do 
modelo adotado pelo IBGE para a economia brasileira. Esse modelo considera o conjunto de 
informações básicas particionado em produção e usos desses produtos. 

Nesse texto, vamos nos restringir a apresentação do modelo adotado para o cálculo das 
matrizes de coeficientes técnicos para Minas Gerais. Para maiores detalhes o leitor deve 
consultar a "Matriz ie Insumo-Produto. Brasil- 1980,Série Relatórios Metodológicos, vol.7, 
IBGE*. 

As tabelas básicas necessárias ao modelo de cálculo da matriz de coeficientes técnicos partem 
da divisão entre ativdades econômicas e produtos usada nos censos econômico e agropecuá­
rio e inquéritos especiais para o ano de 1980. Desta forma todo esse conjunto de informações 
básicas deve considerar essa divisão. 

As estruturas calculadas a partir das tabelas 2, 3 e 4 geram matrizes produto por atividade 
notadas B. R. E e M para uso no modelo.' 

ESTRUTURA DAS MATRIZES 

PRODUTOS ATIVIDADES DEMANDA VALOR DA-

NACIONAIS PRODUTIVAS FINAL PRODUÇÃO 

PRODUTOS NONAS OBRAIS UN RN Q 

BRASS. UB EB 

RESTO DO MUNDO UM EM 

ATTV. PRODUTIVAS V 0 

RENDA V 

VALOR DA PRODUÇÃO Q* O* 

A partir da tabela 1 são calculados dots vetores de produção: 

Q - Valor-da produção dos produtos produzidos em Minas Gerais 
G - Valor da produção das atividades econômicas de Minas Gerai-' 

Do conjunto de ma frizes descrito é possível montar as seguintes equações: 
Q - UN . I + EN . I (1) 
G - V . I (2) 

1 O afanboto apóstrofo (') após as matrizes significa t r r - y ^ * * e i é o vetor em que todos os etoii iam aTo 
iguaaia 1. 
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Para construir o modelo de relações intersetorias, introduzem-se as seguintes hipóteses: 
Tecnologia do setor - A tecnologia da matriz é definida pela estrutura de insumos de cada 
atividade, ou seja, representada pelas matrizes de consumo intermediário. 

Essa hipótese é formalizada através da equação: 

B - UN.DIAG(G)" 1 (3) 

Onde: B(KJ) - UN(K,J)/G(J) é o valor do produto K consumido pela atividade monetária 
em J. 

Market-share a participação de cada atividade na produção dos produtos é constante. 

Essa hipótese e formalizada através da equação: 

D - V . DIAG(Q)" 1 (4) 

Onde D(K,J) - V(K J)/Q(K) é a participação da atividade J na rjroducão do produto K. 

Substituindo a equação (4) na (1), tem-se 

G = D . DIAG(Q) 1 . I 

G = D . Q (5) 

Substituindo-se em (5) a equação (1) 

G - D . U N . I + D . E N . I (6) 
Introduzindo a equação (3) 

G - D . B . DIAG(G). I + D . EN . I 
G - D . B . G + D . E N . I 
O - D . BG - D EN . I 
(I - D . B)G - D . EN . I 
G » (I - D . B)" 1 . D. EN . I 

A equação 7 é a equação base do modeto de Leontief onde: 

D.Efc- é-BM<tpjcWcoei£,iüji^téciiBOc» Geans>(utuela*g).-

(I - DB)" 1 - é a matriz de coeficientes técnicos diretos mais indiretos, ou matriz de 
Leootief, para Minas Gerais (tabela 9). 

D.EN.I - é o vetor de demanda finai total por atividade, 

Ohfjesve-seque nesta-úhimB!matriz, a matriz D é oinnm^'""^ HTitr*Vtmt"^^^wn>fffiir»? 
total* por produfcr (EN- .1») pan uma- demanda final por atividade:. Bssa"transfniiiii>|ii \< 6 

íé 



equivalente a realizada na equação (5) onde transforma o valor da produção por produto para 
atividade. 

A partir da tabela 3 é calculada uma matriz R, formalizada através da seguinte equação: 

R - UB.DIAG(G) 1 (8) 

Onde R (K J) - UB(K,J)/G(J) é o valor do produto K importado do Brasil, consumido pela 
atividade J, para a produção de uma unidade monetária em J. 

O valor total das importações do Brasil para consumo intermediário, por produto pode ser 
calculado por: 

MB - UB . I (9) 

Das equações (8) e (9) é possível escrever: 

MB - R . DIAG(G). i 
MB - R . G 

Substituindo G temos: 

MB = R(I - DB) ' 1 . D . EN . I (10) 

Esta equação determina o impacto sobre o consumo mtermediário de produtos importados do 
Brasil, de variações na demanda final por produtos de Minas Gerais. A tabela 10 apresenta 
os coeficientes obtidos pela matriz: 

R(I - D B ) 1 

A partir da tabela 4 é calculada uma matriz M, aonde aplica-se o mesmo procedimento 
anterior para obter a matriz de impacto sobre o c>onsumo mtermediário íinportado do resto 
do mundo de variações na demanda de Minas Gerais (tabela 11). 

M - UM.DIAG(G)* 1 

M - UM . I 
M - M . DIAG(G) . I 
M - M G 
M » M J ( I - DB) ' 1 . D . EN . I 

A tabela 12 apresenta os coeficientes diretos de emprego, obtidos pela divisão do emprego 
na atividade pelo seu valor de produção. OB coeficientes diletos mais indiretos são obrido* 
multiplicando o valor de coeficientes diretos de emprego- pela matriz de Leontief. 

17 



5 FONTES DE DADOS 

PUBLICAÇÕES DO IBGE 

Matriz de Insumo-Produto Brasil, 1980. 
Armário Estatístico do Brasil, vários números. 
Censo Agropecuário, Minas Gerais, 1980. 
Censo Industrial, Minas Gerais, 1980. 
Censo de Comércio, Minas Gerais 1980. 
Censo de Serviço, Minas Gerais 1980. 
Censo Dernogrártco, Minas Gerais 1980. 
Estatísticas Históricas do Brasil, 3 volumes. 
Estatísticas Econômicas do Setor Público. 
Inquérito Especial de Transporte, 1980. 
Inquérito Especial de Energia Elétrica, 1980. 
Inquérito Especial de Construção Civil, 1980. 
Inquérito Especial das Instituições Financeiras, 1980. 
Inquérito Especial de Seguros e Capitalização, 1980. 
Inquérito Especial.de Comunicação, 1980.' 
Pesquisa Nacional por Amostra.de DomicÜio. 
(PNAD), vários números. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES 

Anuário Estatístico de Minas Gerais, SEI/SEPLAN, vários números. 
CIEF/Múiistério da Fazenda e CACEX/Banco do Brasil, Comércio Exterior do Brasil, vários 

números. 
Uvantamentos das Exportações e Importações de Minas Gerais, SEI/SEPLAN, 1981 e 1982. 
Economia Mineira 1989: Diagnostico e Perspectivas, BDMG, 5 volumes. 

http://Amostra.de



















































































































































































































